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Língua Portuguesa

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades interligadas, mas que apresentam diferenças 

claras e que devem ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em contextos de provas e 
concursos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o texto comunica de forma explícita. É a identificação 
do conteúdo que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um esforço de interpretação mais 
aprofundado. Ao compreender um texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e parágrafos, 
buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o processo 
de absorver as informações que estão na superfície do texto, sem precisar buscar significados ocultos ou 
inferências.

Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas 

o que está claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o esforço 
para compreender o que não está diretamente expresso no texto. Essa habilidade requer do leitor uma análise 
mais profunda, considerando fatores como contexto, intenções do autor, experiências pessoais e conhecimentos 
prévios. A interpretação é a construção de significados que vão além das palavras literais, e isso pode envolver 
deduzir informações não explícitas, perceber ironias, analogias ou entender o subtexto de uma mensagem.

Exemplo de interpretação:
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a interpretação permite deduzir que Jorge provavelmente 

parou de fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não está diretamente expressa, mas é 
sugerida pelo contexto e pelas implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está no texto, enquanto a interpretação é a habilidade 
de extrair do texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a compreensão requer uma leitura 
atenta e literal, a interpretação exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar ideias, fazer 
inferências e até questionar as intenções do autor.

Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o sucesso em provas que avaliam a capacidade 
de lidar com textos, pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba identificar informações 
explícitas e, em outras ocasiões, que ele demonstre a capacidade de interpretar significados mais profundos e 
complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental entender os diferentes tipos de linguagem que 

podem ser empregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão ajuda a identificar nuances e 
significados, o que torna a leitura e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de linguagem que 
costumam ser abordados nos estudos de Língua Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a 
linguagem mista (ou híbrida).
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Noções de Sustentabilidade

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS) DA ONU
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) representam uma iniciativa global ambiciosa e vital 

para o futuro do planeta. Propostos pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 2015, os ODS são uma 
agenda universal que busca erradicar a pobreza, proteger o meio ambiente e garantir que todas as pessoas 
vivam em paz e prosperidade até 2030. Esses objetivos foram estabelecidos como uma continuação e expansão 
dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), que, entre 2000 e 2015, mobilizaram esforços globais 
para combater questões como a pobreza extrema e a fome.

A adoção dos ODS sinalizou um novo capítulo no compromisso global com o desenvolvimento sustentável. 
Ao contrário dos ODM, que eram focados em países em desenvolvimento, os ODS são universais e aplicáveis 
a todas as nações, independentemente do seu nível de desenvolvimento. Eles foram elaborados com o 
entendimento de que o desenvolvimento sustentável exige uma abordagem integrada que leve em conta o 
desenvolvimento econômico, a inclusão social e a sustentabilidade ambiental, de maneira equilibrada e 
interconectada.

A Agenda 2030, que engloba os ODS, reflete um consenso mundial sobre a necessidade de ações urgentes 
e coordenadas para enfrentar os desafios globais. Questões como as mudanças climáticas, as desigualdades 
sociais, a degradação ambiental e as crises econômicas são interdependentes e requerem soluções colaborativas 
e inovadoras. Os ODS, portanto, não apenas definem objetivos específicos, mas também apontam para a 
importância da cooperação internacional e da responsabilidade compartilhada.

Diante desse contexto, compreender os ODS é fundamental para qualquer discussão sobre sustentabilidade 
e desenvolvimento. Eles não apenas estabelecem metas para governos e instituições, mas também mobilizam 
cidadãos, empresas e organizações em todo o mundo. A implementação bem-sucedida dos ODS depende 
de um esforço coletivo que transcende fronteiras e setores, promovendo um mundo mais justo, próspero e 
sustentável para as gerações presentes e futuras.

 O Que São os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável?
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são um conjunto de 17 objetivos globais, estabelecidos 

pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 2015, com o propósito de guiar as ações internacionais rumo 
a um futuro mais justo, equitativo e sustentável até 2030.

Esses objetivos fazem parte da Agenda 2030, um plano de ação abrangente que busca erradicar a pobreza, 
proteger o meio ambiente e promover a prosperidade para todos, sem deixar ninguém para trás.

 ▸ Definição e Características dos ODS
Os ODS foram concebidos como um guia para o desenvolvimento global, abordando questões críticas em 

áreas como pobreza, desigualdade, saúde, educação, mudança climática, paz e justiça. 

Ao todo, os 17 objetivos são subdivididos em 169 metas específicas e monitorados por um conjunto de 
indicadores para avaliar o progresso ao longo do tempo. Os ODS são universais, aplicando-se a todos os 
países, independentemente de seu nível de desenvolvimento econômico, e reconhecem a interdependência 
entre as dimensões social, econômica e ambiental do desenvolvimento sustentável.

Uma característica distintiva dos ODS é a sua abordagem integradora e multidisciplinar. Ao contrário de 
abordagens anteriores, que muitas vezes tratavam as questões de forma isolada, os ODS reconhecem que 
desafios como pobreza, desigualdade de gênero, acesso à educação de qualidade e proteção ambiental estão 
intrinsecamente interligados. Isso exige que as soluções sejam igualmente interconectadas e que abordagens 
setoriais sejam coordenadas para alcançar impactos positivos duradouros.
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Noções de Informática

Hardware
O hardware são as partes físicas de um computador. Isso inclui a Unidade Central de Processamento (CPU), 

unidades de armazenamento, placas mãe, placas de vídeo, memória, etc.. Outras partes extras chamados 
componentes ou dispositivos periféricos incluem o mouse, impressoras, modems, scanners, câmeras, etc. 

Para que todos esses componentes sejam usados apropriadamente dentro de um computador, é necessário 
que a funcionalidade de cada um dos componentes seja traduzida para algo prático. Surge então a função 
do sistema operacional, que faz o intermédio desses componentes até sua função final, como, por exemplo, 
processar os cálculos na CPU que resultam em uma imagem no monitor, processar os sons de um arquivo 
MP3 e mandar para a placa de som do seu computador, etc. Dentro do sistema operacional você ainda terá os 
programas, que dão funcionalidades diferentes ao computador. 

Gabinete 
Também conhecido como torre ou caixa, é a estrutura que abriga os componentes principais de um 

computador, como a placa-mãe, processador, memória RAM, e outros dispositivos internos. Serve para proteger 
e organizar esses componentes, além de facilitar a ventilação.

Gabinete

Processador ou CPU (Unidade de Processamento Central)
É o cérebro de um computador. É a base sobre a qual é construída a estrutura de um computador. Uma 

CPU funciona, basicamente, como uma calculadora. Os programas enviam cálculos para o CPU, que tem um 
sistema próprio de “fila” para fazer os cálculos mais importantes primeiro, e separar também os cálculos entre 
os núcleos de um computador. O resultado desses cálculos é traduzido em uma ação concreta, como por 
exemplo, aplicar uma edição em uma imagem, escrever um texto e as letras aparecerem no monitor do PC, etc. 
A velocidade de um processador está relacionada à velocidade com que a CPU é capaz de fazer os cálculos. 
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Noções de Legislação

Da Administração Pública

 ▸ Disposições gerais e servidores públicos
A expressão Administração Pública em sentido objetivo traduz a ideia de atividade, tarefa, ação ou função 

de atendimento ao interesse coletivo. Já em sentido subjetivo, indica o universo dos órgãos e pessoas que 
desempenham função pública.

Conjugando os dois sentidos, pode-se conceituar a Administração Pública como sendo o conjunto de 
pessoas e órgãos que desempenham uma função de atendimento ao interesse público, ou seja, que estão a 
serviço da coletividade.

 ▸ Princípios da Administração Pública
Nos termos do caput do Artigo 37 da CF, a administração pública direta e indireta de qualquer dos 

Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios de legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência.

As provas de Direito Constitucional exigem com frequência a memorização de tais princípios. Assim, para 
facilitar essa memorização, já é de praxe valer-se da clássica expressão mnemônica “LIMPE”. Observe o 
quadro abaixo:

Princípios da Administração Pública
L Legalidade
I Impessoalidade
M Moralidade
P Publicidade
E Eficiência

LIMPE

Passemos ao conceito de cada um deles:

Princípio da Legalidade:
De acordo com este princípio, o administrador não pode agir ou deixar de agir, senão de acordo com a lei, 

na forma determinada. O quadro abaixo demonstra suas divisões.

Princípio da Legalidade

Em relação à Administração Pública A Administração Pública somente pode fazer o que a lei 
permite → Princípio da Estrita Legalidade

Em relação ao Particular O Particular pode fazer tudo que a lei não proíbe

Princípio da Impessoalidade:
Em decorrência deste princípio, a Administração Pública deve servir a todos, sem preferências ou aversões 

pessoais ou partidárias, não podendo atuar com vistas a beneficiar ou prejudicar determinadas pessoas, uma 
vez que o fundamento para o exercício de sua função é sempre o interesse público.
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Inglês e Espanhol

Leitura e Interpretação De Texto
 ▪ A compreensão e interpretação de textos em língua inglesa vão muito além da simples tradução de palavras. 

Esse processo envolve a capacidade de entender o significado global do texto, reconhecer relações entre 
suas partes e identificar como ele dialoga com outros textos e contextos. Para que isso ocorra de forma 
eficiente, é fundamental desenvolver tanto o domínio do vocabulário e da estrutura da língua quanto a 
habilidade de perceber relações intratextuais e intertextuais.

 ▪ O processo de leitura em inglês requer não apenas o reconhecimento de palavras isoladas, mas a 
capacidade de entender como essas palavras se organizam para construir significados complexos. Além 
disso, é essencial que o leitor consiga identificar relações internas no texto, como a coesão entre parágrafos 
e a progressão de ideias, bem como conexões externas, que envolvem referências a outros textos, contextos 
históricos, culturais ou literários.

 ▪ A seguir, o tema será explorado em três partes: o domínio do vocabulário e da estrutura da língua, as 
relações intratextuais e a intertextualidade no processo de leitura.

Domínio do vocabulário e da estrutura da língua
 ▪ O primeiro passo para uma compreensão eficaz de textos em inglês é o domínio do vocabulário. O 

vocabulário pode ser dividido em dois tipos principais:

 ▪ Active vocabulary (vocabulário ativo): composto por palavras que o leitor é capaz de usar em sua 
própria produção oral e escrita.

 ▪ Passive vocabulary (vocabulário passivo): formado por palavras que o leitor reconhece e compreende 
quando encontra em um texto, mas que pode não usar com frequência em suas próprias falas ou escritas.

 ▪ Para interpretar textos com precisão, é necessário ampliar o vocabulário passivo, pois ele representa 
uma grande parte das palavras encontradas em leituras acadêmicas, jornalísticas, literárias e técnicas. 
Estratégias como a leitura regular de diferentes tipos de textos, o uso de flashcards, a prática de contextos 
de uso e o estudo de sinônimos e antônimos ajudam a expandir esse repertório.

 ▪ Além do vocabulário isolado, é fundamental compreender o uso de expressões idiomáticas (idiomatic 
expressions), phrasal verbs, collocations (combinações de palavras que ocorrem naturalmente) e false 
cognates (falsos cognatos), que podem levar a interpretações equivocadas se não forem bem conhecidos. 
Por exemplo, o termo “actually” em inglês significa “na verdade” e não “atualmente”, o que é um erro comum 
entre estudantes de inglês.

 ▪ O domínio da estrutura da língua (grammar structures) também é essencial. Isso inclui o conhecimento 
de tempos verbais (verb tenses), vozes ativa e passiva (active and passive voice), uso de modais (modal 
verbs), estruturas condicionais (conditional sentences) e conjunções (conjunctions) que conectam ideias. A 
compreensão da gramática permite que o leitor identifique o papel de cada elemento no texto, facilitando a 
interpretação de informações implícitas e explícitas.

 ▪ Por exemplo, ao ler a frase “If I had known about the meeting, I would have attended,” o leitor deve 
reconhecer que se trata de uma third conditional sentence, que expressa uma situação hipotética no 
passado, indicando que o falante não sabia da reunião e, portanto, não compareceu. Esse entendimento é 
crucial para interpretar o significado além das palavras individuais.

 ▪ O conhecimento gramatical também contribui para a identificação de referências anafóricas e catafóricas 
(quando um pronome ou termo faz referência a algo já mencionado ou que será mencionado no texto), o 
que é fundamental para manter a coesão e entender como as ideias se relacionam.
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Conhecimentos Específicos 

O Mercado: as curvas de oferta, demanda e o equilíbrio de mercado
Curva da oferta: é a reprodução gráfica das oscilações que movem a lei da oferta e da demanda, sendo que 

seus eixos representam a elevação dos preços (eixo vertical) e a quantidade de bens ou serviços disponíveis 
para a venda (eixo horizontal). Por acompanhar as variações do mercado, a curva de oferta é dinâmica, isto é, 
preços menores provocarão seu deslocamento para o lado esquerdo (indicando diminuição da na quantidade à 
venda), sendo que a elevação dos preços causa o deslocamento da curva para o lado direito (o que indica mais 
produtos e serviços à venda).

Demanda: corresponde àquantia de bens e/ou serviçosque os consumidores pretendem obter em um 
momento determinado. Também é chamada de procura. Em geral, a demanda por um produto ou serviço é 
induzida por fatores como preço do bem no período determinado, preço do bem complementar (como gás de 
cozinha, por exemplo), preço de seu bem concorrente (substituto), as preferências de consumo e a renda do 
consumidor.

Equilíbrio de mercado: é o único preço em que a quantidade de oferta corresponde à quantidade da 
demanda, o que determina o ponto de equilíbrio, e este, por sua vez, só é possível a partir da movimentação 
de subida e descida dos preços

 ▸ Estática comparativa, alocação eficiente
Estática comparativa: trata-se da comparação entre dois estados de equilíbrio econômico distintos, 

anterior e posteriormente a uma alteração em um valor exógeno (variável determinada pelo Governo). Esse 
método é geralmente utilizado para analisar as transformações na política fiscal ou monetária, ao se abordar a 
economia como um todo ou para a análise de alterações na relação oferta versus demanda no estudo de um 
único mercado

Alocação eficiente: pode ser definida como o fornecimento de recursos econômicos à disposição nos 
diversos tipos de investimento e nas diversas atividades, com a finalidade primordial de alcançar, de forma 
simultânea, o maior lucro atingível e o risco mais baixo possível.

 ▸ Restrição orçamentária, preferências, utilidade e escolha do consumidor
Restrição orçamentária: é o conceito da microeconomia que corresponde ao máximo que um consumidor, 

uma empresa ou um governo (agentes econômicos) pode desembolsar com a compra de um bem ou a 
contratação de um serviço, ou seja, é o limite que um indivíduo ou instituição pode pagar, considerando a sua 
renda e o preço dos bens.

Preferências: as preferências do consumidor compreendem o fator psicológico da demanda, sendo que, 
mesmo que o consumidor apresente uma restrição orçamentária equivalente à cesta de produtos e serviços 
disponíveis para venda, se ele não apresentar preferência à referida cesta, a negociação não será efetivada. 

Utilidade: o princípio da utilidade é amplamente abordado na microeconomia para elucidar como os 
consumidores fazem suas escolhas da melhor maneira. Ainda que não seja viável determinar a utilidade que um 
consumidor confere a um produto ou serviço em específico, essa teoria se dedica à comparação e à classificação 
das opções em relação ao um determinado bem. Em outras palavras, esse princípio é caracterizado diante do 
conflito de escolha entre dois bens e por meio de curvas de indiferença, isto é, trata-se de uma unidade abstrata 
empregada para mensurar a satisfação alcançada a partir do consumo de um bem, seja uma mercadoria ou 
um serviço.
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